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Os autores apresentam os resultados obtidos com o emprego da associação 
antihelmintica piper azina-tiabendazol no tratamento de injecção por Ascaris 
lumbricoides e ancilostomídeos. Considerando a cura de 81 % dos casos de asca- 
ridíase e de 80% dos casos de ancilostomíase, bem como a ótima tolerância ao 
medicamento, acreditam que esta associação medicamentosa possa ser empre­
gada com sucesso para o tratamento das referidas parasitoses.

A associação p arasitá ria  in testina l é 
u:na constante na  patologia do homem b ra ­
sileiro, especialm ente daquele que vive em 
: :n a  ru ra l ou mesmo nas regiões p eri-u r- 
"anas; são frequentes as infecções por 
Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura, 
ancilostomídeos, Enterobius vermicularis e 
í outros helm intos. Um grande núm ero de 
m edicamentos tem  sido em pregado para  o 
seu tra tam ento , sendo desejável o emprego 
ãe um antihelm íntico que ten h a  um amplo 
espectro de ação.

Para  o tra tam en to  da ascaríase, reco­
nhecidam ente a piperazina, o tetram isole 
e o pam oato de p iran tel podem ser em ­
pregados com resultados bastan tes sa tis­
fatórios (1, 2, 3, 4, 12); a ancilostom íase 
responde ao tra tam en to  com o tetracloroe- 
úleno, com o befênio, com a fenilenodiiso-

tiocianato e com o tiabendazol, como de­
m onstram  as experiências de vários inves­
tigadores (1, 2, 3, 4, 5, 6)

A enterobíase é sensível ao tra ta m e n ­
to com a piperazina, o pirvínio e o tiab en ­
dazol. O Trichuris trichiura, no entanto , 
m ostra-se um helm into resistente aos di­
ferentes antihelm ínticos ensaiados (3) .

A associação piperazina-tiabendazol 
tem -se m ostrado de valor no tra tam en to  de 
poliparasitoses in testinais (10, 11) propor­
cionando significativos percentuais de cura, 
motivo pelo qual resolvemos ensaiá-la  em 
nosso Serviço.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram  relacionados 111 indivíduos ap re­
sentando a associação Ascaris-ancilosto- 
mideos, em 101 destes associando-se tara-
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bém o Trichuris trichiura. Todos eram  pro­
venientes dos Ambulatórios da Clínica de 
Doenças Infectuosas e P a rasitá rias da F a ­
culdade de Medicina da U.F.R.J. e da Cir­
cunscrição Jacarepaguá, SUCAM, M inisté­
rio da Saúde. 61 pacientes eram  do sexo 
m asculino e 50 do sexo fem inino; 59 b ra n ­
cos, 41 pardos e 11 pretos; 64 tinham  de 
2 a 14 anos, a idade m áxim a no grupo sub­
metido a estudo sendo de 51 anos.

O diagnóstico parasitológico foi feito 
através do método de H offm an-Pons-Janer 
em todos os pacientes, com plem entado pela 
contagem  de ovos pelo método de Stoll; o 
controle de cura foi realizado com as m es­
m as técnicas, no mínimo em duas oportu­
nidades, duran te  as três prim eiras sem a­
nas após o tra tam ento . Não foram  consi­
deradas as técnicas indicadas p ara  diag­
nóstico do estrongilcidíase e da enterobíase, 
pelo que não se inclui o estudo do m edica­
m ento sobre estes parasitos no presente 
trab a lh o .

O m edicam ento usado * foi adm in istra­
do na dose de 5 ml para  cada 15 kg de peso 
corporal, dose esta fracionaãa em duas to ­
m adas ao dia, e repetida duran te  2 dias 
consecutivos. Cada 10 ml do medicam ento, 
que é apresentado em suspensão, contém 
750 mg de hexahidrato  de piperazina e 375 
mg de tiabendazol.

Foram  consideradas a elim inação de 
parasitos após a ingestão do m edicam ento 
e eventuais m anifestações de intolerância 
que se pudessem observar.

RESULTADOS

No que se refere a Ascaris lumbricoiães, 
90 dos 111 casos tra tados apresen taram  
cura parasitológica aos exames de contro­
le, evidenciando 81% de curas; dos p o rta ­
dores de ancilostomíase, 89 apresen taram - 
se curados, correspondendo a 80% de nega- 
tivação aos exames parasitológicos. 49 dos 
101 pacientes de infecção por Trichuris tri­
chiura tam bém  tiveram  seus exames copro- 
lógicos negativos, correspondendo a 487o de 
curas.

Os resultados podem ser observados no 
Quadro I.

Em 57 casos observou-se a elim inação 
de núm ero variável de exemplares de Asca­
ris lumbricoiães.  Em 15 casos (13%) foram 
referidas m anifestações de in tolerância do 
tipo de tonturas, cefaléia, náuseas, dor ab ­
dominal, vômitos e obstipação in testinal 
(em um caso, perdurando por 5 d ias), to ­
dos eles, no entanto , de pequena m onta.

COMENTÁRIOS

Os resultados obtidos na presente inves­
tigação são concordantes com os de outros 
pesquisadores que ensaiaram  a mesma as­
sociação m edicam entosa, como M eira e 
Elkis e Ferrioli Filho e cols. (10, 11)

Algumas considerações devem ser feitas, 
no en tan to , em relação aos índices de cura

QUADRO I

PACIENTES SUBMETIDOS AO TRATAMENTO COM A 
ASSOCIAÇÃO PIPERAZINA-TIABENDAZOL

Carga Média

TIPO DE PARASITO
Número de 
Pacientes 
T ratados

P arasitá ria  
Antes T rata , 

(ovos por g. de 
fezes)

N? Pacientes 
Curados

%
Cur

Ascaris lumbricoides 111 696 90 81

Ancilostomídeos 111 1341 89 80

Trichuris trich iu ra 101 737 49 48

Gamaverm (Labofarma S. A. ) .
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obtidos no tra tam en to  da ancilostom íase; 
em traba lho  an terior um de nós, (3) em ­
pregando o tiabendazol na  dose de 25 
m g/kg úe peso ao dia, pelo período de 3 
dias, obteve 63% de curas em 39 casos t r a ­
tados; no presente estudo, a cura obtida foi 
de 80% dos casos; embora com doses m eno­
res do tiabendazol duran te  2 dias conse­
cutivos; em ambos os casos a carga p a ra ­
sitária  foi baixa nos grupos estudados, com 
um a m édia de 520 ovos de ancilostomídeos 
por exame de fezes para  o prim eiro e de 
696 no atual estudo; os índices de cura 
agora obtidos vêm confirm ar os trabalhos 
iniciais com relação à eficácia do tiaben ­
dazol no tra tam en to  da ancilostomíase.

No tocante à ascaridíase são tam bém  
bastan te  satisfatórios os percentuais de 
cura obtidos, principalm ente se conside­
rarm os o fato de que a associação m edi­
cam entosa é significativam ente eficaz para  
o tra tam en to  cesta parasitose em associa­
ção à ancilostomíase, sem promover as m a­
nifestações de in tolerância que comumente 
se observam quando do emprego isolado 
da m aioria dos ancilostomicidas, perm iíin-

do um apreciável núm ero de curas da as­
sociação Ascaris-ancilostomídeos.

Os resultados em relação ao parasitism o 
do Trichuris trichiura deixam ainda a de­
sejar, como ocorre com os diferentes m edi­
cam entos cu associações m edicam entosas 
em pregadas para  o seu tra tam en to . In fe ­
lizmente não nos foi possível avaliar a efi­
cácia sobre o S.stercoralis, acreditando, no 
en tan to , baseados nas experiências a n te ­
riores com o uso do tiabendazol isolada­
m ente em diferentes esquemas terapêuticos 
e mesmo em associação à piperazina 
(3, 7, 8, 9, 10) que os resultados sejam  pro­
missores. O estudo da eficácia da associa­
ção piperazina-tiabendazol sobre o E. ver- 
micularis está sendo levado a efeito em. 
nosso Serviço e os resultados serão publica­
dos oportunam ente.

Finalizando, consideramos que a associa­
ção m edicam entosa em apreço possa ser 
em pregada, dadas a sua eficácia e ótim a 
tolerância, para  o tra tam en to  de duas das 
parasitoses in testinais mais frequentes em 
nosso meio, quais sejam  Ascaris e ancilos­
tomídeos.

SUMMARY

The authors tried piperazine plus thiabendazole for the treatm ent of Ascaris 
lumbricoides and hookworn infections. The drug was given for 2 consecutive days 
in a daily dose of 750 mg of piperazine hydrate and 375 mg of thiabendazole  
for 33 kg of body weight. Cure was obtained in 81% of those infected with  
A. lumbricoides and in 80% of hookworm infections. Tolerance to the drug was 
considered very good.
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